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Desde terça-feira (9), Jun-
diaí enfrenta uma sequência 
de chuvas fortes e rajadas de 
vento que chegaram a 60 km/h, 
segundo a Defesa Civil. O ór-

gão mantém o alerta para esta 
quinta-feira (11), com possibili-
dade de novos temporais acom-
panhados de ventanias que 
podem e 100 km/h e possibili-

dade de granizo. De forma pre-
ventiva, a Prefeitura e a DAE 
fecharam todos os parques mu-
nicipais na quarta-feira (10) 

Cidades 4 

Ventos podem chegar 
a 100 km/h hoje  

Mais de 20 árvores caíram e cidade enfrentou falta de energia  
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RODÍZIO NA CAPITAL
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Após a ausência dos desfi -
les em 2025, Jundiaí voltará a 
receber o Carnaval das escolas 
de samba em 2026. A Prefeitu-
ra confi rmou que o evento se-
rá realizado em 8 de março, du-
as semanas após a data ofi cial, e 
informou que já conduz reuni-

ões de alinhamento entre as se-
cretarias envolvidas e os órgãos 
de segurança para garantir a es-
trutura necessária para todo o 
evento, incluindo os blocos de 
rua. Escolas fazem eventos para 
arrecadar recursos. 

Cidades 4

Escolas de samba 
fazem eventos para 
arrecadar verba

O desfi le será no dia 8 de março, duas semanas após Carnaval  

RETORNO

DIVULGAÇÃO

A Polícia Federal defl agrou, nes-
ta quarta-feira (10), a Operação Alí-
cia, destinada a desarticular uma 
organização criminosa responsá-
vel por aliciar mulheres no Bra-
sil, providenciar seu transporte aé-
reo para o exterior e, já na Espanha, 
submetê-las a ameaças e condições 

degradantes para fi ns de explora-
ção sexual. Foram cumpridos oito 
mandados de busca e apreensão e 
quatro mandados de prisão, todos 
expedidos pela 2ª Vara Criminal 
Federal de São Paulo, cumpridos 
em São Paulo, São Pedro, Jundiaí, 
Ubatuba e Rio das Ostras.  Polícia 6

Operação contra tráfico de mulheres 
tem ação da Polícia Federal em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

A chegada do 13º salário alte-
ra de forma consistente o compor-
tamento fi nanceiro do cidadão 
jundiaiense. Levantamento iné-
dito feito pelos Cartórios de Pro-
testo do Estado de São Paulo en-
tre 2021 e 2024 mostra que este é 
o momento escolhido pelo con-

sumidor para quitar suas dívidas 
do ano e iniciar janeiro com o no-
me limpo. No total, foram 10.736 
cancelamentos de dívidas ao mês 
no fi nal do ano dos últimos qua-
tro anos em Jundiaí, recorde fren-
te a qualquer outro mês, com 
aumento de 9,3%.  Cidades 5

Em Jundiaí, dívidas 
protestadas diminuem 9,3% 

Com dinheiro extra, jundiaienses estão quitando dívidas 

EFEITO 13º 

DIVULGAÇÃO

PARADA NATALINA SÉRIE A3

Natal Luz 2025 leva magia 
ao Centro e Vetor Oeste

Raphael Pereira quer 
Galo jogando para frente

Nos dias 13 e 14, o Natal Encantado de 

Jundiaí proporciona espetáculos de rua 

com complexidades técnica e artística com 

diferentes atrações. Cultura e & Théo 7 

Faltando pouco mais de um mês para 

o início da Série A3, o técnico Raphael 

Pereira deu detalhes de como espera que 

o Galo se porte em campo. Esportes 8
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Pereira deu detalhes de como espera que 

DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AMAcesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Com apoio da Interpol, duas prisões também foram feitas em  Álava, Espanha

DIVULGAÇÃO

Um criminoso condenado por 
roubo, que estava sendo procura-
do pela Justiça, foi capturado por 
guardas municipais do Apoio Tá-
tico no Centro de Jundiaí, nesta 
quarta-feira (10), durante a Opera-

ção Natal. Durante a checagem de 
seus dados pessoais, os agentes des-
cobriram que ele era um assaltante 
condenado a quase 5 anos de prisão 
e que estava sendo procurado. 

Polícia 6

Ladrão é preso durante 
Operação Natal no Centro
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Fiquei poucos dias na 
China, em visita a UREs 
– Unidades de Recupera-
ção Energética, a solução 
inteligente para o lixo. 
Fiquei boquiaberto com 
a realidade do País. To-
das as cidades visitadas, 
maiores do que São Pau-
lo, são arborizadas e flo-
ridas. Silenciosas, pois o 
trânsito é elétrico. Mui-
tas bicicletas e biciclos 
elétricos, muita gente a 
caminhar a pé. Um clima 
de alegria e hospitalida-
de. Era comum, diante de 
alguma indecisão minha 
quanto à direção, que al-
guém se aproximasse e se 
dispusesse a auxiliar. 

As UREs parecem um 
shopping, uma institui-
ção de ensino, algo que 
não lembra a conversão 
do lixo em energia elétri-
ca. Nelas existem biblio-
tecas, videotecas, brin-
quedotecas, salões para 
refeição, exposições, tu-
do limpo, tudo clean, tudo 
moderníssimo.

Impressão idêntica à 
de Marcelo Viana, diretor-
-geral do Instituto de Ma-
temática Pura e Aplicada, 
que registrou suas impres-
sões na FSP de 15.10.2025. 
Também não tive dificul-
dade em utilizar meu ce-
lular para pagar o que 
consumi. O We-Chat, que 
combina WhatsApp, Pix, 
Google Pay, Gov.br e tem 
ainda outras utilidades, 
tem mais de um bilhão de 
usuários. E eles gostam de 

fruir da absoluta seguran-
ça de um sistema que sa-
be onde cada cidadão es-
tá e pode protegê-lo de 
qualquer mal. A sensação 
de segurança é um desejo 
brasileiro. Por que o siste-
ma “Smart Sampa” é tão 
elogiado e quer ser repli-
cado em outras cidades? O 
que interessa é poder an-
dar tranquilo pela cidade, 
sem receio de ser assalta-
do por bandidos em bus-
ca de celular ou de alian-
ças de ouro.

Em todas as cidades, 
as gruas eram inúmeras e 
imensas. China em obras 
e eficiências na edifica-

ção. Para visitar uma das 
“Cidades Esponja” de Kon-
jian Yu, percorremos uma 
ponte de vinte e quatro 
quilômetros. Construída 
em dezoito meses!

Precisamos da enge-
nharia chinesa para ace-
lerar nossas obras. Metrôs 
que demoram uma eter-
nidade. Rodoanel que não 
acaba. Ligação entre aero-
portos que estava previs-
ta para a Copa de 14 e que, 
onze anos depois, ainda 
engatinha.

Marcelo Viana consta-
tou que as Universidades 
da China poderiam ensi-
nar muito às nossas. Ar-
borizados, os campi são 
locais seguros e aprazíveis 
para estudar, trabalhar ou 
passear, a qualquer hora 
do dia ou da noite. Alu-

nos e professores residem 
no local. Isso atrai servi-
ços básicos: restaurantes, 
lavanderias, supermerca-
dos, livrarias. Isso é real-
mente uma “Cidade Uni-
versitária”, não um espaço 
de uso restrito. 

O processo seletivo é 
competitivo e calcado no 
desempenho acadêmico. 
Anuidades muito acessí-
veis. Inclusivas como ain-
da não temos exemplo na-
cional. Ali se mora e se 
alimenta com qualidade e 
a custo reduzido. O talen-
toso, a despeito de provir 
de família pobre ou reme-
diada, tem lugar garan-
tido. Os alunos de baixa 
renda dispõem de auxílio 
adicional como bolsa ou 
empréstimo sem juros.

Algo que ainda não 
se implementou no Bra-
sil, é que a prioridade es-
tratégica se alinha à de-
manda nacional. Mais de 
50% das matrículas es-
tão na área STEM – Ciên-
cia, Tecnologia, Engenha-
ria e Matemática. A cada 
ano, diplomam-se nes-
sas carreiras mais de 1,3 
milhões de engenheiros. 
Isso é mais do que exis-
te em todo o Brasil. Co-
mo bem observa Marce-
lo Viana, “Em especial, 
a formação nas áreas li-
gadas à revolução digital 
é de tirar o fôlego. Não é 
à toa que o PIB da China 
multiplicou por 15 (em dó-
lar!) do ano 2000 para cá”.

Um pouco mais de 
China para o Brasil. E 
com urgência!

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UNIREGISTRAL, docente da 

Pós-graduação da UNINOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São Paulo.

Mais China 
e com urgência

Precisamos 
da engenharia 
chinesa para 
acelerar 
nossas obras

JOSÉ 

RENATO 

NALINI 

Comovi-me com a 
história de Vaqueirinho, 
Gerson de Melo Macha-
do, o menino de infância 
marcada pelo abandono 
e violência e que assim 
prosseguiu até seus 19 
anos, quando adentrou o 
recinto de uma leoa e foi 
morto por ela.

Uma conselheira tu-
telar de João Pessoa - PB, 
Cláudia Carvalho, que 
acompanhou o jovem du-
rante anos, relatou deta-
lhes sobre a sua vida mar-
cada por sofrimento e 
vulnerabilidade.

Conheceu o meni-
no quando tinha ape-
nas 10 anos, ao ser retira-
do da família e acolhido 
pela rede de proteção. 
Quatro de seus irmãos 
foram adotados, com ex-
ceção dele. Segundo a 
conselheira, ele carrega-
va traumas profundos 
desde cedo e sempre de-
monstrou instabilidade 
emocional. Possuía mo-
mentos de brincadeira e 
episódios de fuga, riscos 
e atitudes imprevisíveis.
Em alguns momentos di-
zia que desejava voltar 
para a mãe e reconstruir 
essa relação, mesmo com 
a consciência de que ela 
enfrentava problemas de 
saúde mental e não con-
seguiria cuidar dele. De-
sejava também viajar so-
zinho, ser domador na 
África, entrar em luga-
res proibidos ou reali-
zar ações perigosas, sem 

acreditar que algo pior 
aconteceria com ele. 

A conselheira descre-
veu que havia nele uma 
mistura de carência, fal-
ta de limites e um sen-
timento profundo de 
descaso que jamais foi 
superado. Ela afirmou, 
no Portal da Serra, no 
Instagram, que ele não 
era apenas um “caso de 
polícia”, mas um meni-
no que cresceu sem apoio 
emocional, referências fa-
miliares e tratamento ade-
quado, o que o levou a se 
envolver repetidamente 
em situações de risco até 
o último episódio.

Um jovem com trans-
tornos psiquiátricos, 
deixado à própria sorte, 
excluído de tratamento, 
de rede de apoio.Falha 
do sistema e das políti-
cas públicas.

Afirmou também que 
teve mais de dez passa-
gens pelo sistema socio-
educativo e diversas re-
comendações formais 
para acompanhamento 
em saúde mental, mas o 
Estado se limitou a pu-
ni-lo sem oferecer a tera-
pêutica adequada. Refor-
çou que Gerson buscou 
ajuda, mas encontrou um 
sistema negligente, in-
capaz de garantir o aten-
dimento psiquiátrico de 
que ele precisava. 

Dentre inúmeros Va-
queirinhos, hoje me pre-

ocupo com o Boró, não 
importa qual a sua ci-
dade de origem. O pai é 
o acaso, sem identifica-
ção. A mãe, entre idas e 
voltas, na atualidade se 
encontra imersa em dro-
gas ilícitas e lícitas e em 
recicláveis para com-
prar a próxima pedra e 
o próximo tubete de co-
caína. Não reside na ci-
dade dele. Quem pro-
cura cuidar dele é a avó 
enferma que se comove 
por sua situação. Meni-
no ainda, manifestou-se 
uma doença autoimune. 
Na escola, passou pouco, 
pois, com dificuldade 
de aprender, foi motivo 
de bullying. Sua reação, 
de acordo com seus pro-
blemas psiquiátricos, 
era ameaçar os gestores 
e agredir quem lhe pro-
vocava.  Diante de seus 
problemas mentais, en-
caminharam-no a um 
setor do município para 
saúde mental. Juntaram-
-no a um grupo de trans-
gressores das leis. Foi a 
sua escola, a sua apren-
dizagem maior, seu gri-
to de “independência”. 
De lar provisório, indi-
cado pelas autoridades 
competentes, foge e re-
torna à biqueira. Embo-
ra faça alguns contatos 
com a avó, que o ama de 
verdade, a biqueira é seu 
mundo, na qual se “ali-
menta” e se sente capaz.

Seu futuro é uma in-
cógnita, mas sem dúvi-
da existe para ele e pa-
ra diversos meninos um 
“compartimento de leoa” 
preparado para apagar 
sua existência.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista

Gestação da 
sociedade 

Não era um 
“caso de polícia”, 
mas um menino 
que cresceu sem 
apoio emocional

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

A morte de um jovem 
em situação de vulnerabi-
lidade psíquica e egresso 
do serviço de acolhimen-
to, após invadir a área on-
de ficava uma leoa em um 
zoológico de João Pessoa 
(PB), reacendeu uma dis-
cussão que o Brasil insis-
te em adiar: qual é o desti-
no de meninas e meninos 
que crescem em espaços 
de acolhimento após com-
pletarem os 18 anos? E, 
mais grave, o que aconte-
ce com aqueles que che-
gam à vida adulta com 
transtornos mentais não 
diagnosticados ou trata-
dos de forma adequada?

Durante anos, acom-

panho histórias de crian-
ças e adolescentes que, 
como Gerson de Melo Ma-
chado, tiveram trajetórias 
marcadas por rupturas fa-
miliares, pobreza estrutu-
ral, abandono e ausência 
de políticas públicas. Mui-
tos chegam ao acolhimento 
já com indícios de compro-
metimento emocional; ou-
tros desenvolvem sintomas 
ao longo de uma vida intei-
ra de violências e privações. 
Ainda assim, ao atingirem 
a maioridade, esses jovens 
são empurrados para fora 
do sistema de proteção com 
uma velocidade incompatí-
vel com a complexidade de 
suas histórias. É como se a 
vida adulta fosse tratada co-
mo um marco para um ga-
nho de autonomia, quando, 
em realidade, marca o iní-
cio de uma nova etapa de 
vulnerabilidade.

O caso que ganhou re-
percussão nacional reve-

la um padrão conhecido 
por quem atua na proteção 
infantil: diagnósticos tar-
dios, tratamentos intermi-
tentes, ausência de acom-
panhamento contínuo e a 
inexistência de políticas 
que assegurem uma transi-
ção segura para a vida adul-
ta. Jovens como Gerson dei-
xam o acolhimento, mas 
não encontram suporte pa-
ra se desenvolverem como 
cidadãos plenos. Em mui-
tos municípios, não há al-
bergues, residências inclu-
sivas, programas de saúde 
mental adaptados ou equi-
pes especializadas para 
acompanhar egressos de 
serviço de acolhimento 
com transtornos mentais. 
Sem apoio, eles permane-
cem expostos a riscos que 
poderiam ser evitados.

É preciso reconhecer 
que a autonomia não nasce 
aos 18 anos - ela é constru-
ída. E só pode ser construí-

da quando existe uma rede 
capaz de sustentar, orientar 
e acompanhar. Para jovens, 
que enfrentaram violações 
de direitos, essa rede deve-
ria ser ainda mais robusta. 
Um país que se comprome-
te com a proteção integral 

de crianças e adolescen-
tes não pode simplesmen-
te desligá-los do cuidado 
quando se tornam maiores 
de idade, sobretudo quando 
há histórico de sofrimen-
to mental. A falta de conti-
nuidade não é apenas uma 
falha técnica: é uma viola-

ção profunda do direito ao 
desenvolvimento.

A juventude egressa pre-
cisa de políticas específi-
cas que garantam supor-
te psicossocial, moradia 
assistida, acompanhamen-
to terapêutico, formação e 
inserção profissional e for-
talecimento de vínculos co-
munitários. Precisamos su-
perar a ilusão de que basta 
oferecer acolhimento até 
os 18 anos. O que esses jo-
vens mais precisam é de po-
líticas que lhes permitam 
existir plenamente fora do 
acolhimento, com apoio 
concreto para lidar com 
traumas, fragilidades emo-
cionais e a construção de 
um projeto de vida.

O que aconteceu recen-
temente não é um ponto 
fora da curva, mas um sin-
toma de um sistema que 
ainda não compreendeu 
que proteção não se encer-
ra com a maioridade. É ur-

gente que municípios, Esta-
dos e União assumam essa 
pauta com seriedade, estru-
turando programas perma-
nentes de transição para a 
vida adulta que incluam jo-
vens com transtornos men-
tais, para que nenhuma 
vida seja marcada por aban-
dono institucional.

A reflexão que deixo 
é esta: quantos jovens co-
mo Gerson ainda precisa-
rão cair no vazio entre o 
acolhimento e o mundo 
real para que entendamos 
que cuidado é continuida-
de? Enquanto não encarar-
mos essa responsabilidade 
como sociedade, seguire-
mos transformando maio-
ridade em desamparo. E 
trajetórias de vidas com 
marcas profundas conti-
nuarão se repetindo.

MICHÉLE MANSOR é gerente 

nacional de Desenvolvimento 

Programático da Aldeias Infantis SOS

Vulnerabilidade na maioridade

Qual o destino 
de meninos 
que crescem 
em espaços de 
acolhimento 
após os 18?

MICHÉLE 

MANSOR 
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A aprovação, pela Câma-
ra dos Deputados, do projeto 
de lei que reduz as penas de 
condenados pelos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro 
de 2023 dividiu opiniões en-
tre agentes políticos e espe-
cialistas de Jundiaí. Por 291 
votos a 148, o texto aprova-
do altera a forma de soma das 
penas e pode beneficiar todos 
os condenados pela tentativa 
de golpe de Estado, inclusive 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro e todo o núcleo condena-
do. O projeto segue agora pa-
ra análise do Senado.

O presidente do Republi-
canos em Jundiaí, Fernando 
de Souza, classifica a mudan-
ça como razoável. “As penas 
aplicadas eram desproporcio-
nais e acabava condenando as 
pessoas que cometeram atos 
semelhantes ao de vandalis-
mo com golpe de Estado. Re-
ver essas penas é algo sensa-
to, sob a óptica criminal”, diz.

A visão é compartilha-
da pelo coordenador regio-
nal do Novo, Antonio Carlos 
Albino, que vê na nova dosi-

metria um alívio para pes-
soas que, segundo ele, foram 
presas injustamente. “Mui-
tos devem ser julgados, sim, 
mas pelos crimes que de fato 
cometeram, como dano ao 
patrimônio público, com pe-
nas proporcionais à condu-
ta, conforme prevê o Código 
de Processo Penal”, disse. “É 

importante lembrar que ido-
sos, mães, avós e outros ma-
nifestantes pacíficos foram 
presos. Também conside-
ro absurdo que alguém pos-
sa receber 14 anos de prisão 
por atos como passar batom 
em uma estátua”, comple-
ta. Para Albino, porém, não 
houve golpe, e sim um pro-

cesso marcado por vícios, 
com parcialidade e interes-
ses político-partidários.

Na avaliação do cam-
po mais à esquerda e de es-
pecialistas, porém, a apro-
vação do projeto pode gerar 
danos institucionais. A pre-
sidente do PSOL Jundiaí, 
Cintia Vanessa, disse que a 

medida foi um escárnio e 
que o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta, deve ser 
responsabilizado. “Reduzir 
penas de quem atentou con-
tra o Estado de Direito, ten-
tou dar um golpe e atacou as 
instituições é passar a mão 
na cabeça de golpista. Isso 
não é pacificação, é incen-

tivo à impunidade. O Brasil 
não pode aceitar que tentem 
apagar um dos momentos 
mais graves da nossa histó-
ria recente. Mais uma vez, 
o Congresso mostra sua fa-
ce de inimigo do povo. É ho-
ra de ocupar as ruas e exigir 
respostas”, afirma.

O mestre em História e 
cientista social, André Ra-
mos Ielo, destacou a contra-
dição do movimento políti-
co. “O bolsonarismo sempre 
defendeu o punitivismo pa-
ra combater crimes. Mas 
ninguém gosta de ser puni-
do. Quando a aplicação da 
lei recai sobre eles, passam 
a defender garantias”, afir-
mou. Ele também observou 
que essa é a primeira vez que 
grupos de direita são presos 
em larga escala, o que rom-
pe padrões históricos do sis-
tema penal brasileiro.

Para ele, a mudança pode 
gerar descrédito nas institui-
ções e afetar a percepção pú-
blica de justiça e democracia. 
“O funcionamento das insti-
tuições democráticas depen-
de da confiança social. Va-
mos ver as consequências a 
partir de agora”, ressalta.

Redução de penas do 8 de janeiro 
divide opiniões de especialistas

JUNDIAÍ Mudança beneficia condenados por tentativa de golpe; projeto segue para o Senado Federal 

DIVULGAÇÃO

Câmara dos Deputados votou o projeto durante a madrugada, após episódios polêmicos

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Colaboradores do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) afirmam que a ten-
dência é que o projeto que 
beneficia condenados por 
participação em atos golpis-
tas, entre eles o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) seja ve-
tado de forma integral.

Durante solenidade no 
Palácio do Planalto, sem 
mencionar o texto aprovado 
na madrugada desta quarta 
(10) pela Câmara dos Depu-
tados, Lula disse estar “mui-
to tranquilo com o que está 
acontecendo no Brasil”.

“Essa desavença da Câ-
mara é própria da democra-
cia, a gente estava desabi-
tuado a isso. Este país está 
mudando para melhor, pode 
ter certeza”, afirmou o petis-

ta, sem citar o caso do depu-
tado Glauber Braga (PSOL-
-RJ), retirado à força da 
cadeira do presidente da Ca-
sa por policiais legislativos.

Nesta quarta, a ministra 
Gleisi Hoffmann (Secretaria 
das Relações Institucionais) 
procurou ministros e dirigen-
tes partidários questionando 
o voto de seus correligioná-
rios em favor da proposta que 
beneficia Bolsonaro.

Esses aliados lembram 
que o presidente já tinha se 
manifestado contrário à pro-
posta em setembro, em meio 
à pressão encabeçada pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP) pela redu-
ção de pena do ex-presidente.

À época, a direção do PT 
se manifestou contra a pro-

posta. O posicionamento 
seguiu orientação expressa 
do presidente. Já em setem-

bro, Gleisi enfatizava que 
o governo se opunha à pro-
posta, dizendo que essa era 

a posição de Lula.
“Nossa posição, do go-

verno, do presidente Lula, 
sempre foi clara: nós somos 
contra a anistia, votamos 
contra o requerimento de 
urgência. Se tiver um pro-
jeto de anistia, nós votare-
mos contra, assim também 
como um projeto de redu-
ção de penas. Achamos que 
o processo [contra Bolsona-
ro] está em andamento no 
STF, foi feito dentro das re-
gras processuais, não há 
por que mexer no processo 
agora”, afirmou a ministra.

Em favor do veto, os alia-
dos do presidente ressaltam 
que o PL também benefi-
cia condenados por prática 
de outros crimes, além dos 
atentados de 8/1.

Como mostrou a Folha, 
o projeto de lei pode ter im-
pacto sobre outros crimino-
sos, com uma progressão 
mais rápida de regime para 
pessoas consideradas cul-
padas por coação no curso 
do processo, incêndio dolo-
so e resistência contra agen-
tes públicos, entre outros 
crimes, de acordo com estu-
do técnico de três partidos.

Apesar dessa pré-dis-
posição do presidente pe-
lo veto integral, aliados 
recomendam calma ao pre-
sidente. Há quem defenda 
que se espere uma mani-
festação do STF (Supremo 
Tribunal Federal) acerca do 
projeto, embora a articula-
ção tenha contado com aval 
de ministros da corte.

Lula avalia vetar projeto que reduz pena de Bolsonaro 
ANISTIA 

PELA ORDEM
Kassab deixará 
governo Tarcísio para 
articular eleições 
Principal articulador polí-

tico de Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), o presidente 

do PSD, Gilberto Kassab, 

deixará a Secretaria de 

Governo de São Paulo para 

se dedicar às eleições do 

ano que vem. A data da saída 

ainda não está definida, e 

Kassab disse à rádio CBN que 

já está “delegando funções” 

no governo para preparar 

sua saída, que, segundo ele, 

já estava combinada com 

Tarcísio. Até as eleições, Tar-

císio ainda deve abrir mão 

de dois secretários do PL, 

Valério Bolsonaro (Mulher) 

e Guilherme Piai (Agricultu-

ra), e dois do Republicanos, 

Roberto Lucena (Turismo) e 

Helena Reis (Esportes).

Gilmar faz acordo 
com Senado e deve 
suspender restrição 
a impeachment
 O ministro Gilmar Mendes, 

do STF (Supremo Tribunal 

Federal), deve suspender 

parte da decisão que limita 

processos de impeachment 

contra integrantes da corte. O 

movimento faz parte de uma 

negociação para que o Senado 

aprove novas regras para a des-

tituição de magistrados e outras 

autoridades. Pelo acordo, Gilmar 

suspenderia o trecho da decisão 

que limitou à PGR (Procuradoria-

-Geral da República) a atribui-

ção de apresentar ao Senado 

pedidos de impeachment contra 

ministros do STF.

Recuou
O ministro Gilmar Mendes, 

do Supremo Tribunal Federal 

(STF), decidiu nesta quarta-feira 

(10) suspender parcialmente a 

própria decisão que restringia à 

Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR) a possibilidade de 

apresentar pedidos de impeach-

ment contra ministros da Corte. 

O recuo atende a um pedido 

da Advocacia do Senado, que 

solicitou a suspensão da medida 

até que o Congresso conclua 

a análise de uma atualização 

da Lei do Impeachment. Na 

decisão, Mendes afirmou que o 

Senado retomou o debate sobre 

o tema ao avançar com o PL 

1.388/2023, proposto pelo presi-

dente da Casa, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), o que representa um 

movimento de diálogo insti-

tucional com o STF e justifica 

a suspensão temporária da 

determinação anterior.

Escala de trabalho
A Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ) do Senado aprovou, 

nesta quarta-feira (10), a proposta 

que extingue a escala de trabalho 

6x1 e reduz a jornada semanal de 

44 para 36 horas, sem diminui-

ção de salário. A medida ainda 

será analisada pelo plenário do 

Senado. A Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) 148/2025, de 

autoria do senador Paulo Paim 

(PT-RS), foi incluída como item 

extra na pauta e aprovada por 

votação simbólica. Relator da 

matéria, o senador Rogério 

Carvalho (PT-SE) explicou que 

a redução será gradual: no 

primeiro ano pós-aprovação, 

a jornada cairá para 40 horas 

semanais, diminuindo uma 

hora por ano até atingir as 36 

horas previstas.

Vai parar
Após semanas de assem-

bleias, trabalhadores do Siste-

ma Petrobras aprovaram uma 

greve nacional a partir da zero 

hora de segunda-feira (15). A 

decisão ocorre após a rejeição 

da segunda contraproposta 

da estatal para o Acordo Cole-

tivo de Trabalho, considerada 

insuficiente pelos sindicatos. 

Segundo as entidades, a pro-

posta não avançou em três 

pontos centrais: solução para 

os Planos de Equacionamento 

de Déficit da Petros, melhorias 

no plano de cargos e salários e 

a pauta pelo Brasil Soberano, 

que defende a Petrobras pú-

blica. A Federação Única dos 

Petroleiros (FUP) afirma que a 

empresa segue sem respostas 

conclusivas para temas discu-

tidos há anos. Com a rejeição, 

os sindicatos devem notificar 

a Petrobras sobre a paralisa-

ção na sexta-feira (12).

DIVULGAÇÃO

Vice-prefeito de São Paulo, Coronel Mello estará presente em debate 

PL da dosimetria 
pode ter 

inconstitucionalidade 
debatida

 afirma o jurista Pedro Serrano Pedro Serrano

Transparência
O FORCIS (Fórum Regional de Comércio, Indústria e Serviços de 

Jundiaí e Região) realizará, no dia 11 de dezembro, o 1º Encontro 

sobre Transparência e Integridade – Transformando princípios em 

práticas, às 9h, no auditório da Associação dos Engenheiros de 

Jundiaí (Av. 9 de Julho, 409). O evento contará com a presença do 

vice-prefeito de São Paulo, Coronel Mello, e da consultora de Com-

pliance e Integridade, Roberta Codignoto. A iniciativa também fará 

referência ao Dia Internacional de Combate à Corrupção, celebrado 

em 9 de dezembro. Segundo Gustavo Ungaro, advogado, professor 

e mediador, a sociedade exige instituições mais íntegras e uso 

correto dos recursos públicos, e o encontro simboliza esse compro-

misso coletivo. A participação é gratuita e aberta ao público, com 

inscrições disponíveis na plataforma Sympla.

DIVULGAÇÃO-

Aprovação de dosimetria em penas não deve ter aval da presidência 
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Após a ausência dos des-
files em 2025, Jundiaí volta-
rá a receber o Carnaval das 
escolas de samba em 2026. 
A Prefeitura confirmou que 
o evento será realizado em 
8 de março, duas semanas 
após a data oficial, e infor-
mou que já conduz reuni-
ões de alinhamento entre 
as secretarias envolvidas e 
os órgãos de segurança para 
garantir a estrutura neces-
sária para todo o evento, in-
cluindo os blocos de rua. A 
suspensão neste ano ocor-
reu por falta de orçamento e 
por questões de segurança e 
para que consigam desfilar, 
as agremiações já se movi-
mentam com eventos para 
arrecadar verbas. 

O desfile deve perma-
necer na Cidade Adminis-
trativa, ao lado do Termi-
nal da Vila Hortolândia. 
Para o presidente da Li-
ga Jundiaiense das Escolas 
de Samba (Lijunes), Ever-
son Cirino, o Metal, a con-
firmação renova a expecta-
tiva de que Jundiaí volte a 
viver um Carnaval de qua-
lidade, como nos anos de 
2023 e 2024. Ele estima que 
entre 10 e 13 mil pessoas as-
sistam ao desfile, que conta-
rá com cinco escolas do gru-
po especial, cada uma com 
cerca de 250 componentes. 

“A realização fora de 
época, assim como em anos 
anteriores, é estratégica, as-
sim descentralizamos o ca-

lendário, garantimos o pú-
blico local e fortalecemos o 
turismo inverso. Em 2024, 
quase 40% do público era 
de São Paulo e da região.” 

Entre as escolas, o cli-
ma também é de empolga-
ção. Edison Luiz Pereira, 
o Zé Prego, presidente da 
Unidos da Vila Rio Bran-
co, afirma que a retomada 
mantém viva uma tradição 
que já fez de Jundiaí “o me-
lhor Carnaval do interior”. 
A escola levará para a ave-
nida o enredo “Da criança 
ao perdão – Xêu Epa Babá, 

a Vila pede Paz”, inspira-
do nos Itãs de Oxalá sobre 
criação e perdão, com cer-
ca de 250 componentes di-
vididos em dez setores. Se-
gundo ele, a arrecadação 
neste ano é fruto de even-
tos, realização de shows e 
participação em projetos. 

“A expectativa é a me-
lhor possível. Nos últimos 
anos, temos sofrido para 
nos manter vivos e quan-
do se tem a confirmação 
que o desfile irá acontecer, 
é uma esperança de man-
ter viva essa tradição para 

nós, que amamos essa cul-
tura”, afirma Edison.

Já a Arco-Íris, presidida 
por Fernando Tadeu Sodelli, 
apresentará o tema “O mar 
– é preciso preservar, para 
a vida prosperar”, abordan-
do desde lendas e navega-
dores até questões ambien-
tais e espirituais. Com 300 
integrantes distribuídos em 
dez alas, ele reforça que, ape-
sar das dificuldades, o com-
promisso é manter o samba 
vivo. “Como dizia Alcione: 
não deixe o samba morrer, 
não deixe o samba acabar. 
O samba conserva histó-
ria, faz músicos, traz ale-
gria e trabalho social”, diz 
Fernando que adianta que 
a escola tem promovido al-
moços, feijoadas e pizzas, 
além de festas, como hallo-
ween e festa junina.  

BLOCOS DE RUA  
Até dia 2 de janeiro, blo-

cos de rua que desejam des-
filar devem fazer suas ins-
crições. Os organizadores 
poderão escolher entre o Mó-
dulo 1, com apresentações 
em palco fixo na Cidade Ad-
ministrativa; Módulo 2, com 
desfiles em vias públicas me-
diante autorização prévia; 
e o Módulo de Blocos Inclu-
sivos e Infantis, que desfila-
rão com carro de som em ho-
rários específicos. No total, 
são 17 vagas, com programa-
ção distribuída entre os dias 
7 e 17 de fevereiro. As regras 
completas estão publicadas 
na edição 5734 da Imprensa 
Oficial do Município.

Agremiações promovem 
eventos para arrecadar verbas

CARNAVAL 2026 Após edição de 2025 ser cancelada, desfile das escolas serão retomados com data prevista para março, incluindo desfiles de blocos de rua 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura confirmou que o evento será realizado em 8 de março e já conduz reuniões de alinhamento entre as secretarias envolvidas 

As escolas já se preparam para os desfiles na avenida

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Com as chuvas típicas 
de dezembro, unidas ao ca-
lor, o Aedes aegypti encon-
tra as condições ideais para 
se reproduzir e, justamente 
para diminuir os focos do 
mosquito que, entre outras 
doenças, é o transmissor 
da dengue, a Vigilância em 
Saúde Ambiental (Visam), 
órgão vinculado à Secreta-
ria de Promoção da Saúde, 
tem intensificado as ações 
por todo o município.

Durante as visitas recen-
tes realizadas em parceria 
com o 12º Grupo de Arti-
lharia Antiaérea (12º GAA-
Ae) foram percorridos 1.190 
imóveis em sete bairros e de-
tectados 14 criadouros – ou 
seja, objetos que, potencial-
mente, podem se tornar lo-
cal de desova do mosquito.

Apesar de nenhuma lar-
va ou pupa ter sido identifi-
cada para amostra, Jundiaí 
permanece em alerta já que 
são 7.676 casos confirmados 
de dengue neste ano, dos 

quais 7.327 foram autócto-
nes (contraídos no próprio 
município), segundo o últi-
mo balanço do Boletim Ar-
boviroses 2025. 

O Aedes aegypti não 
“nasce infectado”. O mos-
quito, que transmite tam-
bém Zika e chikungunya, 
se torna vetor depois de pi-
car uma pessoa que já es-
teja com o vírus. A fêmea 
precisa de sangue para ma-
turar seus ovos, e, quando 
pica um indivíduo já conta-
minado, o vírus entra no or-
ganismo do mosquito e se 
multiplica dentro dele.

Eliminar os criadouros 
é a medida mais eficaz pa-
ra prevenir a dengue. Para 
isso, é essencial evitar qual-
quer acúmulo de água em 
pneus, latas, garrafas va-
zias, vasos de plantas, po-
tes e outros recipientes que 
possam servir de abrigo pa-
ra as larvas do mosquito. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br). 

Calor e chuva reforçam 
a importância do 
cuidado com o mosquito

AEDES AEGYPTI 

DIVULGAÇÃO

A atenção deve ser redobrada em épocas de chuvas e de calor 

O câncer de pulmão é 
uma das doenças mais gra-
ves e difíceis de tratar atu-
almente. Ele se desenvolve 
nas células que revestem 
as vias aéreas dos pulmões, 
responsáveis por proteger 
nosso corpo das impure-
zas do ar e permitir a respi-
ração correta. Embora seja 
mais comum entre fuman-
tes, entre 10% e 20% dos 
casos ocorrem em pessoas 
que nunca fumaram, o que 
mostra que outros fatores, 
como o ambiente e a genéti-
ca, também influenciam no 
surgimento da doença.

 O médico oncologis-
ta do Hospital de Caridade 
São Vicente de Paulo (HSV), 
Breno Reiss, explica que 
existem dois tipos princi-
pais de câncer de pulmão. 
O mais comum é o carci-
noma de não pequenas cé-
lulas, que representa cerca 
de 85% dos casos e se divi-
de em dois subtipos prin-
cipais: adenocarcinoma e 
carcinoma escamoso. O se-
gundo tipo, mais raro, é o 
carcinoma de pequenas cé-
lulas, que costuma se es-
palhar com maior rapidez. 
Além disso, o tipo de tumor 
varia entre fumantes e não 
fumantes. 

Geralmente, fumantes 
desenvolvem um tipo mais 
agressivo, que responde me-
lhor a tratamentos como 
quimioterapia. Já nos não 
fumantes, o tumor costuma 
crescer nas partes externas 
do pulmão e pode ser trata-
do com terapias mais especí-

ficas e personalizadas, apre-
sentando bons resultados.

“Nos últimos anos, o nú-
mero de casos entre pes-
soas que nunca fumaram 
tem crescido em vários pa-
íses. Com a diminuição do 
hábito de fumar, outros fa-
tores de risco têm ganhado 
mais destaque. A convivên-
cia com fumantes, especial-
mente dentro de casa, au-
menta significativamente 
o risco. Outros fatores im-
portantes são a poluição 
do ar, tanto em áreas urba-
nas quanto dentro de ca-
sa, devido ao uso frequen-
te de lenha ou queima de 
lixo, além da exposição a 
produtos químicos em al-
guns ambientes de traba-

lho. Também devemos con-
siderar o histórico familiar 
e os fatores genéticos”, des-
taca o especialista.

Mesmo quem leva uma 
vida saudável deve ficar 
atento a sinais como tosse 
constante, cansaço fora do 
comum, dor no peito, infec-
ções respiratórias frequen-
tes e perda de peso sem ex-
plicação. Esses sintomas não 
devem ser ignorados, pois 
quanto mais cedo for feito o 
diagnóstico, maiores são as 
chances de sucesso no trata-
mento. Em 2024, pela primei-
ra vez, a Sociedade Brasileira 
de Pneumologia e Tisiologia 
(SBPT), a Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Torácica 
(SBCT) e o Colégio Brasileiro 

de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (CBR) publica-
ram orientações específicas 
para o rastreamento do cân-
cer de pulmão.

Além dos tratamentos 
tradicionais, como cirur-
gia, quimioterapia e radio-
terapia, atualmente exis-
tem novas opções, como a 
imunoterapia, que forta-
lece o corpo para comba-
ter o câncer, e as terapias 
personalizadas, que são 
adaptadas às característi-
cas específicas de cada pa-
ciente. Esses avanços con-
tribuíram para a qualidade 
e a expectativa de vida de 
quem enfrenta a doença. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br).

Câncer de pulmão pode surgir 
mesmo em não fumantes

ALÉM DO CIGARRO

DIVULGAÇÃO

A doença também acomete os não fumantes e por isso é preciso atença~redobrada 
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A chuva e os ventos que 
atingiram a velocidade de 
pelo menos 60 km/h nes-
ta terça (9) deixaram al-
guns bairros sem energia 
que permaneceram até a 
manhã de quarta (10). Em 
vários bairros, a instabili-
dade no fornecimento de 
energia elétrica agravou os 
transtornos, além de queda 
de árvores e semáforos sem 
funcionamento.

No Eloy Chaves, mora-
dores relataram eletrodo-
mésticos queimados após 
oscilações. No Medeiros, 
comerciantes e moradores 
afirmam passar por trans-
tornos. A professora Vera 
Lúcia Simões, de 54 anos, 
diz que trabalhar em ca-
sa está inviável. “A energia 
caiu umas seis vezes só ho-
je. Trabalho online, dou au-
las e presto assessoria. Não 
consegui entregar nada. 
Preciso salvar meus arqui-
vos o tempo todo, porque 
posso perder tudo”, diz. Ela 
conta ainda que teve o mi-
cro-ondas queimado e ali-
mentos estragados.

Questionada pela re-
portagem sobre a exten-
são das falhas, a CPFL Pi-
ratininga informou que a 

maioria dos clientes já te-
ve o fornecimento restabe-
lecido após o forte tempo-
ral que atingiu Jundiaí e 
provocou impactos sobre 
a rede elétrica em alguns 
pontos da cidade. Eles ain-
da disseram que as equi-
pes seguem atendendo 
casos pontuais e o forneci-
mento será normalizado o 
mais breve possível.

A Secretaria de Infra-

estrutura e Serviços Pú-
blicos (SMISP) registrou 
20 quedas de árvores em 
bairros como Santa Cla-
ra, Paiol Velho, Tamoio, 
Caxambu, Corrupira, Rio 
Acima, Jardim Messina, 
Vila Joana e Jardim Itália. 
A Secretaria Municipal de 
Mobilidade e Transporte 
(SMMT) contabilizou ain-
da mais de 20 falhas em 
semáforos, ocorridas en-

tre terça e quarta-feira, 
principalmente na região 
central. Todos os equi-
pamentos já foram resta-
belecidos. Nas últimas 24 
horas, o volume de chuva 
superou 90 mm em regiões 
como a Fazenda Grande, le-
vando o município a entrar 
em Estado de Atenção na 
madrugada de quarta. Até 
o momento, não há regis-
tro de desabrigados.

PREVISÃO 
Segundo a Defesa Ci-

vil, haverá alerta para es-
ta quinta-feira (11), com 
possibilidade de novos 
temporais acompanha-
dos de ventanias que po-
dem e 100 km/h e possi-
bilidade de granizo. De 
forma preventiva, a Pre-
feitura e a DAE fecharam 
todos os parques munici-
pais na quarta-feira (10), 

enquanto equipes de ma-
nutenção atuam em dife-
rentes regiões da cidade.

A Defesa Civil orien-
ta que, diante novos epi-
sódios de chuvas e rajadas 
de vento, a população deve 
evitar áreas de risco, ficar 
atenta a quedas de árvores 
e não se abrigar sob estru-
turas frágeis. Em caso de 
emergência, o telefone da 
corporação é 199.

Chuva e ventos de até 60km/h 
deixam bairros sem energia

VENDAVAL A Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos (SMISP) registrou 20 quedas de árvores e pelo menos 20 falhas em semáforos 

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Vera Lúcia Simões teve dificuldades com a falta de energia Segundo a Defesa Civil, a previsão é que os ventos chegam a 100 km

A Escola Sesi Jundiaí – 
Luiz Latorre, unidade da 
Vila Hortolândia, vai se-
diar em dezembro cinco 
torneios regionais de ro-
bótica da temporada “First 
Age” 2025/2026 que reunirá 
mais de 800 estudantes em 
uma jornada inspirada na 
arqueologia e nos mistérios 
do passado da humanidade. 

A competição interna-
cional, que integra ciência, 
tecnologia, engenharia, ar-
tes e matemática (STEAM), 
desafia jovens a desenvol-
verem soluções criativas e 
inovadoras para problemas 
reais. O torneio é aberto ao 
público, com entrada gra-
tuita. A programação com-
pleta e a reserva de ingres-
sos estão disponíveis no 
site do Meu Sesi.

“A nova temporada traz 
uma proposta instigante que 
é explorar a arqueologia co-
mo ponto de partida para 
projetos que conectam pas-
sado, presente e futuro. Para 
os estudantes, é uma chan-
ce de mergulhar em histó-
rias, descobertas e misté-
rios que ajudam a entender 
a trajetória humana. Para os 
educadores, abre-se um le-
que de possibilidades para 
trabalhar temas interdisci-
plinares, promovendo uma 
aprendizagem ativa e signi-
ficativa”, destaca Caio de Go-

doy Camargo, supervisor téc-
nico educacional do Sesi-SP.

Ao todo, 100 times com-
petem nas modalidades 
FIRST Lego League (FLL), 
FIRST Tech Challenge 
(FTC), FIRST Robotics Com-
petition (FRC) e STEM Ra-
cing. Além das equipes da 
rede Sesi-SP, participam es-
colas públicas, privadas e 
grupos independentes — os 
chamados times de garagem.

As etapas regionais de-
finem as equipes classifi-
cadas para o torneio nacio-
nal, que será realizado de 4 
a 8 de março, em São Pau-
lo. Essa fase seleciona os re-
presentantes do Brasil para 

os abertos internacionais 
e para o campeonato mun-
dial da FIRST, que acontece-
rá de 29 de abril a 2 de maio 
de 2026, em Houston (EUA).

Nos dias 12 e 13 de de-
zembro, das 8h às 18h, o 
público poderá conferir de 
perto a exposição de um 
carro da Fórmula Vee, ca-
tegoria reconhecida mun-
dialmente e presente em 
cerca de 20 países. O públi-
co poderá conhecer de per-
to o veículo e conversar 
com o piloto Lucas Veloso, 
que acumula mais de 60 pó-
dios e oito vitórias na cate-
goria. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)-

A chegada do 13º 
salário altera de for-
ma consistente o 
comportamento fi-
nanceiro do cidadão 
jundiaiense. Levan-
tamento inédito fei-
to pelos Cartórios de 
Protesto do Estado de 
São Paulo entre 2021 
e 2024 mostra que es-
te é o momento esco-
lhido pelo consumi-
dor para quitar suas 
dívidas do ano e ini-
ciar janeiro com o no-
me limpo. No total, 
foram 10.736 cancelamentos 
de dívidas ao mês no final do 
ano dos últimos quatro anos 
em Jundiaí, recorde frente a 
qualquer outro mês.

O número de cancelamen-
tos mensal neste período do 
ano é 9,3% maior que aque-
les ocorridos no mês de mar-
ço, que totalizaram 9.823 quita-
ções de protesto, e 1,3% menor 
que os verificados em agosto, 
que somaram 10.876. O cida-
dão quita as pendências com o 
dinheiro extra recebido no fim 
do ano e formaliza o cancela-
mento logo no mês seguinte.

Ao mesmo tempo, o volu-
me de dívidas encaminhadas 
a protesto em Jundiaí cresceu 
de forma contínua e expres-
siva. Em números absolutos, 
passaram de 158,3 mil em 
2021 para 312,9 mil em 2025, 
um salto de 154,5 mil regis-
tros. Isso representa um cres-
cimento acumulado de 97,6% 
no período de quatro anos. 
Mesmo anos intermediários 
mantiveram patamares ele-
vados: 2022 e 2023 registra-
ram pouco mais de 194,1 mil 
apontamentos cada, enquan-
to 2024 já havia alcançado 
198 mil, antecipando a esca-
lada que aconteceria em 2025.

“A digitalização dos ser-
viços dos Cartórios de Protes-

to e o crescente aumento de 
protesto de dívidas tributá-
rias ajudam a explicar a ace-
leração desse movimento”, 
explica Alexandre Arcaro, 
presidente do Instituto de Es-
tudos de Protesto de Títulos do 
Brasil – Seção São Paulo (IEP-
TB/SP). “Hoje já é possível fa-
zer tudo online – envio de pro-
testos, consulta de dívidas, 
pedidos de certidões e cancela-
mentos –, direto no site oficial 
www.protestosp.com.br. São 
mais de 90 mil cancelamentos 
mensais digitais pelo site, e o 
devedor pode optar por pagar 
por Pix, boleto ou cartão, sem 
necessidade de ida presencial 
ao Cartório”, completa.

Já para o credor, aquele 
que prestou um serviço ou 
entregou uma mercadoria e 
tomou um calote, o protes-
to permanece como um dos 
mecanismos mais eficazes 
de recuperação de crédito do 
país. Além de gratuito, mais 
de 65% das dívidas protesta-
das são pagas em até cinco 
dias úteis, permitindo que 
empresas recuperem valores 
sem custos e consumidores 
retomem acesso ao crédito.

A consulta de protestos 
pode ser feita gratuitamente 
no site www.protestosp.com.
br, digitando o CPF ou CNPJ. 

Caso exista pendên-
cia, o pagamento é re-
alizado diretamente 
ao credor, que emite a 
Carta de Anuência pa-
ra cancelamento. Todo 
o processo pode ser fei-
to digitalmente, com 
possibilidade de par-
celamento das taxas 
em até 12 vezes.

No mesmo site 
também se encontra 
disponível a platafor-
ma Fácil de Quitar, 
que permite ao usuá-
rio consultar seu CPF 

ou CNPJ, verificar se existem 
oportunidades de quitação de 
dívidas protestadas e selecio-
nar os títulos que deseja re-
gularizar em um único por-
tal. O pagamento do protesto 
pode ser feito por Pix, bole-
to bancário ou parcelamen-
to no cartão de crédito em até 
12 vezes. Após a confirmação, 
a regularização do protesto é 
realizada automaticamente, 
evitando intermediação e ga-
rantindo rapidez, segurança e 
comodidade ao cidadão.

Com a segunda parcela do 
13º salário entrando na eco-
nomia em dezembro, a expec-
tativa é de que o Estado de São 
Paulo repita o padrão dos úl-
timos anos, ou seja, aumento 
da quitação de dívidas no fim 
do ano e forte movimento de 
cancelamentos em janeiro.

Escola Sesi Jundiaí vai sediar 
cinco competições regionais

Em Jundiaí, dívidas 
protestadas diminuem 9,3% 

ROBÓTICA EFEITO 13º 

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Além das equipes da rede Sesi-SP, participam escolas públicas e privadas

O cidadão aproveita para quitar as 

pendências com o dinheiro extra recebido 

CUIDADORA DE IDOSOS
Técnica de enfermagem a 12 anos. Tenho experiência 

como cuidadora idosos. Auxílio em atividades do dia a dia.
Administro medicação, conforme orientação médica. 
Cuidados com higiene, alimentação e bem estar do 

paciente. Acompanho em consultas médicas e passeios.
Tudo com muito profissionalismo e respeito.

Procuro vaga noturna! 

Contato: 1196199-2561 - Vera

ESCOLAS PADRE ANCHIETA LTDA.
CNPJ/MF nº 50.934.462/0001-54

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convidados os Srs. Sócios da Escolas Padre Anchieta Ltda. a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária às 10:00 horas, em primeira 
convocação, a qual será instalada com a presença de no mínimo ¾ do 
capital social, e às 10:30 horas, em segunda convocação, com qualquer 
número, do dia 18 de dezembro de 2025, no Município de Jundiaí, Estado 
de São Paulo, na Avenida Dr. Adoniro Ladeira, nº 94, Campus Professor 
Pedro Clarismundo Fornari, no Prédio Administrativo, para deliberar sobre 
a seguinte Ordem do Dia: 1 – Inclusão de novas atividades no Contrato 
Social, 2 – Aprovação de distribuição de lucros de anos anteriores,  
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade. 

Jundiaí, 3 de dezembro de 2025.
Norberto Mohor Fornari

Diretor Presidente
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Um motorista de 56 
anos, bêbado, deu trabalho 
a guardas municipais na 
noite desta terça-feira (9), 
ao tentar fugir dos agentes 
transitando na contramão 
de direção por diversas ru-
as e até rodovia, colocando 
a vida de pedestres em pe-
rigo. No fi nal, apesar do es-
tado de bastante bebedeira, 
ele se limitou a dizer que 
havia tomado apenas algu-
mas cervejinhas.

Por volta das 21h13, a 
Central de Comunicação 
(Cecom) informou via rádio 
que um veículo Fiat Uno, de 
cor vermelha, estava circu-
lando na contramão pela 
todovia Luciano Consoli-
ne, no sentido centro/bair-
ro. Diante da informação, 
os GMs Rodrigues e Mon-
tini foram para as imedia-

ções do local apontado, e lo-
go conseguiram localizar o 
veículo em trânsito, na con-

tramão, nas proximidades 
do Atacado Assaí.

Foi dada ordem de para-

da, com utilização de sinais 
luminosos e sonoros, mas o 
motorista não respeitou. Pa-

ra alertar os outros motoris-
tas e evitar risco de colisão 
frontal, a equipe utilizou si-
nais sonoros adicionais.

Com o apoio de outra 
equipe - GMs Leandro e C. 
Borges -, foi realizado um cer-
co e a abordagem foi feita em 
frente à Prefeitura de Itatiba.

De imediato os agentes 
perceberam que o condu-
tor estava bêbado; falas des-
conexas, andar cambalean-
te, forte odor etílico, falta de 
equilíbrio e comportamen-
to agressivo.

nada de ilícito foi en-
contrado com ele e a docu-
mentação do carro e Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH) estavam em dia. O 
abordado admitiu ter con-
sumido cerveja, mas não es-
pecifi cou a quantidade ou o 
local de consumo.

Diante dos fatos, foi da-
da voz de prisão em fl agran-
te pelo crime de embria-

guez ao volante (art. 306 do 
CTB). O preso foi conduzido 
ao Plantão da Polícia Civil, 
junto com o veículo, onde 
permaneceu detido.

Motorista bêbado é preso após 
dirigir na contramão de rodovia

PERIGO Ele não obedeceu a ordem de parada e continuou dirigindo na contramão, até ser abordado e preso pela GM

DIVULGAÇÃO

De imediato os agentes perceberam que o condutor estava bêbado

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um criminoso conde-
nado por roubo, que esta-
va sendo procurado pela 
Justiça, foi capturado por 
guardas municipais do 
Apoio Tático no Centro 
de Jundiaí, nesta quarta-
-feira (10), durante a Ope-
ração Natal.

Os GMs Zarantonello, 
Fialho e Francine faziam 
patrulhamento pela rua Vi-
gário JJ Rodrigues quando 
se depararam com um ho-
mem em atitude suspeita. 
Ao perceber a aproximação 
da viatura, ele entrou em 
uma loja de calçados na ten-
tativa de se esconder, mas 
foi perseguido e detido.

Durante a checagem 
de seus dados pessoais, os 
agentes descobriram que 
ele era um assaltante con-
denado a quase 5 anos de 
prisão e que estava sendo 
procurado.

O homem foi conduzido 
à Central de Flagrantes, on-
de o mandado foi cumpri-

do, e posteriormente levado 
para o sistema prisional pa-
ra cumprir sua pena.

A ação rápida de um mo-
torista de ônibus, ao perce-
ber que o veículo estava co-
meçando a pegar fogo, evitou 
uma tragédia na manhã des-
ta quarta-feira (10), na rodovia 

dos Bandeirantes, em Campi-
nas. Logo após parar o veículo 
no acostamento para permi-
tir a saída dos 43 passageiros, 
o fogo se alastrou rapidamen-
te. Os passageiros foram afas-

tados para uma área segura e 
ninguém fi cou ferido.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado, assim como a Polícia 
Militar Rodoviária. As causas 
do incêndio serão investigadas.

A Polícia Federal defl a-
grou, nesta quarta-feira 
(10), a Operação Alícia, des-
tinada a desarticular uma 
organização criminosa res-
ponsável por aliciar mulhe-
res no Brasil, providenciar 
seu transporte aéreo para 
o exterior e, já na Espanha, 
submetê-las a ameaças e 
condições degradantes pa-
ra fi ns de exploração sexu-
al. Foram cumpridos oito 
mandados de busca e apre-

ensão e quatro mandados 
de prisão, todos expedidos 
pela 2ª Vara Criminal Fe-
deral de São Paulo Os man-
dados foram cumpridos nas 
cidades de São Paulo/SP, São 
Pedro/SP, Jundiaí/SP, Uba-
tuba/SP e Rio das Ostras/RJ. 
Com apoio da Interpol, du-
as prisões também foram 
realizadas na cidade de Ála-
va, Espanha.

A investigação foi con-
duzida em cooperação com 

Ladrão é preso durante 
Operação Natal no Centro

Ação rápida de motorista 
salva a vida de 43 passageiros

Operação contra tráfico de 
mulheres tem ação em Jundiaí

APOIO TÁTICO CAMPINAS

OPERAÇÃO ALÍCIA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ele foi levado para o sistema prisional para cumprir sua pena

O fogo se alastrou rapidamente e destruiu todo o veículo

Os mandados foram cumpridos em São Paulo, São Pedro e Jundiaí

NECROLOGIA

RODOLFO SILVA, 85 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

ODILA APARECIDA DEMAT-
TE DOS SANTOS, 77 anos, 
casada. Sepultada no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

CLÁUDIO ANGERAMI, 79 
anos, casado. Cremado em 
Santa Barbara D’Oeste.

NIVALDO BARBOSA, 60 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um motorista de cami-
nhão perdeu o controle do ve-
ículo, bateu e parou sobre as 
defensas metálicas na rodovia 
Perimetral de Itatiba, na ma-

nhã desta quarta-feira (10). O 
motorista não fi cou ferido.

O acidente causou um 
pequeno congestionamen-
to na via. Um guincho foi 

acionado, assim como um 
veículo alternativo para o 
transbordo da carga.

A rodovia Perimetral de 
Itatiba, entregue em julho de 

2024, possui 8,2 km de pis-
tas duplas e interliga as rodo-
vias D. Pedro I (SP-065), Eng. 
Constâncio Cintra (SP-360) e 
Romildo Prado (SP-063).

Caminhão bate em defensas 
metálicas; o motorista saiu ileso

ACIDENTE

10/12/25

1 7 2 3

4 1 2 7

7 3 4 5

7 5 3 8

9 4 9 7

0 2 3 0

1 1 0

10/12/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2949

3558

09/12/25

09/12/25
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04 06 11 38 49 54

DE NATAL

09/12/25

2º SORTEIO - 07/12/25

689813 32 63 65 76

2859

2896

08/12/25

08/12/25

02 11 12 14 17 41 51 55 68 73

02 05 15 02 03 20

23 26 38 21 23 48

19 20 28 31 32 75 77 90 98 99

07 14 22 25 44 55

a Policía Nacional da Espa-
nha, por meio do Centro Es-
pecializado de Combate ao 
Tráfi co de Pessoas e ao Con-
trabando de Migrantes da 
Ameripol. Em junho deste 
ano, autoridades espanholas 
haviam libertado 33 mulhe-
res mantidas em situação de 

exploração sexual, sendo 28 
delas brasileiras.

A Polícia Federal estima 
que a organização crimino-
sa tenha obtido aproxima-
damente R$ 40 milhões com 
o tráfi co de pessoas. A pedi-
do da PF, esse montante foi 
bloqueado judicialmente.
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HOMENAGEADOS HBO MAX 

Turma do Pagode celebra 
6 bilhões de streams

Especial ‘Beleza Fatal’ 
ganha trailer e pôster 

O grupo recebeu oficialmente o quadro 

que celebra uma das fases mais marcantes 

e vitoriosas de sua trajetória, em especial 

com com o álbum “Mixturadin3”

Com imagens e cenas reveladas, o público 

logo tem um primeiro olhar sobre o registro 

intimista das lembranças, histórias e 

bastidores da novela que estreia dia 15. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Difícil fazer a decolagem dos as-
suntos que mais lhe interessam, 
porque o mundo está numa si-
tuação muito instável e não há 
como isso deixar de afetar seus 
planos pessoais. Tenha isso em 
mente para não se desgastar.

TOURO
Apesar dos esforços para 
manter tudo sob controle, coi-
sas vão acontecendo que se 
agregam às anteriores e alma 
nenhuma teria capacidade de 
dominar o cenário. Vale a pena 
relaxar no meio da tormenta, e 
deixar ela passar.

GÊMEOS
E inevitável que você, uma 
pessoa sensível e senciente, 
transpareça o nervosismo que 
paira no ar. Melhor não se con-
ter demais nesse sentido, mas 
manifestar com sinceridade as 
emoções misturadas da alma.

CÂNCER
No que estiver ao seu alcance, 
faça o possível para arrumar o 
caos que se avoluma, porém, 
não pretenda encontrar uma 
bala de prata que resolva tudo 
ao mesmo tempo, porque essa 
não se encontra disponível na 
atualidade.

LEÃO
Faça o seu melhor, mas não 
pretenda dominar o cenário 
inteiro, porque há coisas em 
andamento que não se en-
contram sob seu controle, são 
as coisas do mundo, que não 
poderia ser previstas por nin-
guém. Aja intuitivamente.

VIRGEM
É impossível ter a clareza que 
sua alma pretende nesta par-
te do caminho. É melhor você 
aguentar um tanto de confu-
são e desorientação, dada a 
quantidade e complexidade 
das coisas que acontecem ago-
ra. Isso vai passar.

LIBRA
Como as pessoas andam bas-
tante desnorteadas é de se es-
perar que provoquem trancos 
e solavancos no caminho. Con-
te com isso, para não se irritar 
no meio do caminho com os 
fatos surpreendentes que elas 
vão provocando.

ESCORPIÃO
Vale a pena apostar em movi-
mentos pontuais e temporá-
rios do que procurar algo que 
seja uma solução estrutural 
para tudo que acontece. O ce-
nário anda muito instável e 
seria preciso você se informar 
melhor sobre tudo.

SAGITÁRIO
Os grandes voos são, por en-
quanto, voos de galinha e não 
há nada de errado ou de des-
prezível nisso, porque é o que 
a vida pode oferecer a você por 
enquanto. Continue se organi-
zando nos pequenos detalhes.

CAPRICÓRNIO
Tudo vai continuar parecendo 
mais difícil do que realmente é, 
até o momento em que você se 
dedique a fazer as coisas práti-
cas envolvidas no processo. A 
mente de vez em quando men-
te, na forma de ansiedade.

AQUÁRIO
Os movimentos que as pesso-
as fazem diferem bastante do 
que elas prometeram, mas a 
essa altura do jogo seria me-
lhor deixar que elas se encren-
quem o quanto quiserem, en-
quanto você observa tudo da 
plateia confortável.

PEIXES
A bagunça não significa nada 
além dela mesma, uma bagun-
ça que pode ser encarada criati-
vamente, com espírito infantil, 
tomando distância da irritação 
habitual que ela provocaria, 
como se fosse algo importante.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A magia do Natal já co-
meçou a transformar Jun-
diaí e, duas paradas natali-
nas integram a programação 
oficial do Natal Luz 2025, le-
vando encantamento para 
diferentes regiões. No dia 
13 (sábado) a parada será no 
Centro, das 19h às 20h30 e 
no Novo Horizonte o espetá-
culo acontece dia 14 (domin-
go), das 18h às 19h30.

Realizado pela Prefeitura 
de Jundiaí em parceria com 
o Share Business, o Natal En-

cantado de Jundiaí traz um 
espetáculo de rua de grande 
complexidade técnica e ar-
tística, conduzido pelo Gru-
po Claque, reconhecido por 
suas produções cênicas de 
grande escala ao longo de 
mais de 20 anos de atuação. 
Além disso, mais de 40 artis-
tas jundiaienses também fa-
rão parte da parada.

O percurso proposto no 
Jardim Novo Horizonte, re-
gião do Vetor Oeste, será pe-
la Estrada Municipal do Var-
jão, com início na altura do 
nº 2219 e encerramento no nº 
1609, onde a apresentação fi-

naliza em um palco montado 
no campo do Pantera. A esco-
lha do trajeto considera o tra-
dicional evento de Natal já re-
alizado anualmente no bairro, 
aproveitando o público e as di-
vulgações em andamento.

Além da grandiosida-
de artística, um dos desta-
ques será o primeiro Papai 
Noel surdo, que se comu-
nicará em Libras, refor-
çando o compromisso da 
Prefeitura e do Share Bu-
siness com a inclusão, a 
diversidade e a acessibili-
dade cultural. O projeto é 
totalmente viabilizado pe-

lo patrocínio da empresa, 
que assumiu integralmen-
te o custeio da produção.

Outra atração aguarda-
da da programação do Na-
tal Luz é a Parada Natali-
na no Centro, realizada no 
dia 18 de dezembro, às 19h, 
com saída na Rua do Rosá-
rio e finalização na Praça 
Marechal Floriano Peixoto 

(Praça do Coreto). Promo-
vida pela Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL Jun-
diaí), em parceria com o 
Sincomercio Jundiaí e Re-
gião e apoio cultural do 
Sesc, a parada trará músi-
ca, personagens natalinos, 
luzes e alegria, convidando 
as famílias a celebrarem 
juntas o espírito do Natal.

Natal Luz 2025 leva 
magia do Natal ao 
Centro e ao Vetor Oeste

PARADA NATALINA Mais de 40 artistas jundiaienses farão parte das ações

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A programação será em dois pontos para que o público prestigie os grupos 

O Teatro Polytheama se-
rá palco de uma noite de ce-
lebração à música e à cul-
tura brasileira no dia 12 de 
dezembro, às 20h, com o es-
petáculo “Especial de Fim 
de Ano – Coral Municipal 
de Jundiaí”. A apresentação 
integra a programação do 
Natal Luz 2025 e também 
marca as comemorações pe-
los 114 anos do teatro.

Neste espetáculo úni-
co, os três núcleos do Coral 
Municipal de Jundiaí – Co-
ral Municipal (adulto), Co-
ral Infantojuvenil Cidade 
das Crianças e Pré-Coral Ci-
dade das Crianças – se reú-
nem para apresentar uma 
versão pocket de seus mu-
sicais criados ao longo do 
ano. O público poderá con-
ferir trechos de “Pela Es-
trada – Canções do Nosso 
Brasil”, interpretado pelo 

grupo adulto, e de “Turma 
da Mônica – Canções do Li-
moeiro”, apresentado pelos 
grupos infantis.

A regente do Coral Muni-
cipal, Vastí Atique, destaca a 
emoção que envolve o en-
contro dos diferentes núcle-
os no palco. “Será uma noite 
especial em que o Coral Mu-
nicipal e os grupos infanto-
juvenis e pré-coral mostra-
rão o melhor dos musicais 
produzidos durante o ano 
de 2025 e, no final, uma mú-
sica que nos remete à magia 
do Natal!”, afirma.

Com duração de 60 mi-
nutos e classificação livre, o 
espetáculo é aberto ao públi-
co. Haverá reserva de ingres-
sos, com distribuição defi-
nida pela administração do 
Teatro Polytheama e pela bi-
lheteria. A direção cênica é 
de Vladimir Camargo.

Coral Municipal 
se apresenta 
no Polytheama

CANÇÕES DE NATAL 

DIVULGAÇÃO

O querido casal Valdir e Sandra Zanatta 
celebraram bodas de ametista com um delicioso 
almoço com amigos e familiares na sede  central 

do Clube Jundiaiense. Celebrando 55 anos de 
amor e companheirismo.

Gente que a gente gosta

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/eel — mar — oro. 5/scoop — sigma.

Etapa
essencial
no curso
do Detran

Formato
do circuito

oval 
da F1

Um dos
sintomas
da zika e

da dengue

O mais
raso dos
Grandes
Lagos

O último
dente

humano 
a nascer

(?)
Hendrix,

guitarrista

Entidade
resultante
da Carta

de Bogotá

Integran-
tes da
etnia

europeia

Ouro, em
espanhol

Reclamar
(pop.)

Criminoso 
enquadra-

do no
artigo 158 

(?) Bolt,
velocista

jamaicano

Interjeição
de chama-

mento

Tenta fa-
zer algo
original
(na arte)

Machado
de Assis, 
escritor
carioca

Grande
planície
lunar de

cor escura

18ª letra
do alfabe-
to grego

Confederação Nacio-
nal da

Indústria
(sigla)

Concha,
em inglês

Indecente

Filme que retrata
episódio da vida do
poeta Pablo Neruda
A psique instintiva

Cônjuge
feminino

Antigo che-
fe etíope

Enguia, em inglês
Grupo de três vogais
em sequência como

em "iguais" 

(?) Roth, 
ator (EUA)

Triviais

(?)-seca: 
a babá

Escuridão
(fig.)

Rondônia
(sigla)

Latitude
(abrev.)

Mau odor
Mãe de
Isaque
(Bíb.)

Compo-
nente de

aparelhos
eletrôni-
cos que

substituiu
as antigas
válvulas

Corrida 
"off-road" 
Interjeição
de espanto

Documen-
to apre-
sentado
pelo via-
jante na
PF (pl.)

Sucesso da banda
Legião Urbana

Ingrediente da paella
sevilhana (pl.)

Deixadas
(as insti-
tuições) à
própria
sorte
(fig.)

Tráfego
(?): é

controlado, no Bra-
sil, pelo Cindacta

O sistema de governo
predominante nos
países 
da UE

MO
AULAPRATICA

SUCATEADAS
ILARRLRO
CALEETP

PASSAPORTES
DAMAERIE

FEBREJIR
TRANSISTOR
RETIMOEA

CAUCASIANOS
BOROGP

LAROMISCOOP
LUSAINEI

CHANTAGISTA
OUSAMAMAR
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O São Paulo sonhou 
com a contratação do za-
gueiro Jemmes, do Miras-
sol, porém, neste primei-
ro momento não passou 
de uma consulta, já que os 
valores pedidos pelo rival 
assustaram a diretoria do 
Tricolor, que vive momen-
to fi nanceiro difícil.

O São Paulo tentou 
entender o momento de 
Jemmes no clube e se o 
Leão Caipira estaria dis-
posto a negociá-lo.

O zagueiro foi compra-
do em defi nitivo recente-
mente. Ele estava empres-
tado pelo Vila Nova, com 
opção de compra fi xada em 
R$ 4,6 milhões por 70% dos 
direitos econômicos, valor 
pago pelo Mirassol na úl-
tima semana. A pedida do 
clube do interior, contudo, 
foi bem maior do que esse 
valor. O Leão só vai nego-
ciar Jemmes por propostas 
superiores a R$ 30 milhões.

Jemmes está valorizado 
no mercado após excelen-
te 2025. Ele foi titular em 37 
dos 38 jogos do Mirassol no 
Campeonato Brasileiro, um 
dos que mais teve minutos 
em campo e fi gurou entre 
os cinco melhores da com-

petição em ações defensi-
vas. Foram mais de 200 cor-
tes, quase 90% de precisão 
nos passes e mais da metade 
dos duelos vencidos, de acor-
do com dados do Footstats..

Internamente, ele é vis-
to como peça-chave no ti-

me comandado por Rafael 
Guanaes. O técnico conta 
com Jemmes para a dispu-
ta da fase de grupos da Li-
bertadores no ano que vem. 
Adaptado, o jogador tam-
bém não balançou com a 
procura do São Paulo.

O técnico Abel Ferreira 
deu entrevista à TV Palmei-
ras após acertar a renovação 
com o clube até o fi m de 2027, 
e deu alguns detalhes do pla-
nejamento do Alviverde para 
a próxima temporada.

Abel confi rmou que o 
Palmeiras seguirá apostan-
do na maioria do grupo de 
atletas que terminou com 
o vice-campeonato de três 
competições (Paulistão, Co-
pa Libertadores e Brasilei-
rão). “Vamos precisar fazer 
pequenos ajustes [no elen-
co]. Sabemos o que precisa-
mos corrigir, ajustar. Mos-
tramos que éramos capazes 
de competir, mas não fo-
mos consistentes. Estamos 
planejando 2026 ao longo 
de 2025. Estas correções es-
tão sendo feitas. Em termos 
de elenco não vai ter altera-
ções signifi cativas, são ajus-
tes pontuais”, disse Abel.

“Existe uma base, somos 
uma equipe jovem, resilien-
te, competitiva, com bons 
jogadores. Falo muitas ve-
zes que queremos que o jo-
gador chegue e tenha ren-
dimento. As coisas não são 
assim”, acrescentou.

O técnico citou o suces-
so com a contratação de jo-

gadores mais experientes, 
como Lucas Evangelista e 
Andreas Pereira, e garantiu 
a permanência dos atacan-
tes Ramón Sosa e Facundo 
Torres — que não atende-
ram à expectativa. “O Lucas 
Evangelista pegou a camisa 
e jogou, o Andreas [Pereira] 
rapidamente encaixou, o Fa-
cundo perdeu espaço, é nor-
mal. O Ramón Sosa, é um 
jogador que precisa de con-
sistência, mas não temos dú-
vida de que vai nos ajudar”.

Sosa custou R$ 80 mi-
lhões e Facundo R$ 73 mi-
lhões, mas nenhum empla-
cou. O paraguaio chegou 

no meio da temporada, dis-
putou 29 jogos, marcou 4 
gols e deu 3 assistências. Já 
o uruguaio estava com o ti-
me desde o início do ano, 
disputou 61 jogos, marcou 
10 gols e deu 5 assistências. 
“Temos que acreditar nes-
ses jogadores, outros temos 
que trocar por que não se 
adaptaram. Essa é a minha 
função”, concluiu.

O zagueiro Micael, o 
meio-campista Aníbal Mo-
reno e o atacante Bruno Ro-
drigues são os nomes mais 
cotados a deixarem o clube 
no ano que vem.

(Portal UOL / FolhaPress)

São Paulo sonha com 
destaque do Mirassol

Abel Ferreira revela 
saídas e permanências

ZAGUEIROPALMEIRAS 

DIVULGAÇÃO / MIRASSOLCESAR GRECO / PALMEIRAS

O zagueiro é visto como peça-chave pelo técnico Guanaes

O treinador confi rmou que fará pequenos ajustes no elenco

SUBSTITUTO DO MANO NO CATAR

Grêmio negocia com 
técnico Luís Castro

Flamengo vence Cruz Azul 
vai à semi do Mundial

O Grêmio já tem um alvo defi nido para o cargo 

de treinador em 2026. Após ofi cializar a saída 

de Mano Menezes, o Tricolor Gaúcho negocia 

com Luís Castro, ex-Botafogo e Al-Nassr.

O Flamengo venceu o Cruz Azul, do México, 

por 2 a 1, no Catar, e avançou às semifi nais 

do Intercontinental (antigo Mundial). 

Os gols foram marcados por Arrascaeta.

Flamengo vence Cruz Azul 

O Flamengo venceu o Cruz Azul, do México, 

por 2 a 1, no Catar, e avançou às semifi nais 

do Intercontinental (antigo Mundial). 

Os gols foram marcados por Arrascaeta.

Vítor Silva/Botafogo

Faltando pouco 
mais de um mês pa-
ra o início da Série 
A3 do Campeona-
to Paulista, o técni-
co Raphael Pereira 
deu detalhes de co-
mo quer que o Ga-
lo se porte em cam-
po e afirmou que 
vencer na estreia 
será fundamental 
para engrenar na 
sequência difícil da 
competição. O time 
de Jundiaí estreia 
no dia 24 de janeiro, 
contra a Itapirense, 
no Jayme Cintra.

Raphael falou so-
bre as difi culdades do 
jogo de estreia e a se-
quência com dois jo-
gos fora de casa. Nós 
temos que nos con-
centrar e trabalhar o 
máximo possível para con-
quistá-la. Até porque a gen-
te tem na sequência o Rio 
Claro e o Marília fora de ca-
sa, então são adversários di-
fíceis nesta sequência. Vai 
ser um jogo duro, por ser es-
treia, a gente sabe tudo que 

envolve a estreia, a ansieda-
de, o controle da pressa, da 
velocidade, para que não 
atrapalhe. Temos que fazer 
um trabalho muito concen-
trado, muito bem feito para 
ter o equilíbrio e fazer um 
grande jogo nessa estreia”, 

disse o comandante.

JOGAR PARA FRENTE
O treinador do Paulista 

também falou sobre as ca-
racterísticas de jogo que pre-
tende implementar em cam-
po, mantendo a “tradição de 

jogar para frente”. “Nós te-
mos que manter a nossa for-
ça, manter a nossa tradição, 
fazer um bom jogo. Vamos 
respeitar todos os adversá-
rios que a gente enfrentar, 
porém temos que nos im-
por, colocar a nossa tradi-

ção e a tradição do 
Paulista é jogar para 
frente. Estamos mui-
to ansiosos, contentes 
com a estreia e agora 
é trabalhar o máxi-
mo possível. A gente 
tá bem concentrado 
em buscar nossa clas-
sifi cação e para isso 
não podemos oscilar, 
não podemos vacilar. 
É ganhar semana a 
semana, treino a trei-
no e dia a dia, buscan-
do confi ança, concen-
tração e excelência 
para fazer uma gran-
de apresentação. Es-
se é nosso pensamen-
to e objetivo, e vamos 
buscar essa vitória, 
começar com o pé di-
reito e trazer a torci-
da para o nosso lado”, 
disse Raphael.

APOIO DA TORCIDA
Raphael também 

aproveitou para pedir o 
apoio do torcedor. “É fun-
damental, é muito impor-
tante esse apoio, a gente já 
pede esse apoio do nosso 
torcedor, que nos incentive 
ao máximo. A gente sabe da 
força da nossa torcida, en-

tão jogando em casa a gente 
vai ter que fazer um bom jo-
go e trazer o torcedor para o 
nosso lado com um resulta-
do positivo”, completou.

TABELA COMPLETA
RODADA 1

Paulista x Itapirense

RODADA 2

Rio Claro x Paulista

RODADA 3

Marília x Paulista

RODADA 4

Paulista x Portuguesa Santista

RODADA 5

Rio Branco x Paulista

RODADA 6

Paulista x Desportivo Brasil

RODADA 7

XV de Jaú x Paulista

RODADA 8

Paulista x EC São Bernardo

RODADA 9

Rio Preto x Paulista

RODADA 10

Paulista x Francana

RODADA 11

Paulista x Bandeirante

RODADA 12

União Suzano x Paulista

RODADA 13

União Barbarense x Paulista

RODADA 14

Paulista x União São João

RODADA 15

Catanduva x Paulista

Técnico diz que quer manter 
tradição de jogar para frente

DE OLHO NA A3 O Paulista estreia na Série A3 dia 24 de janeiro, contra a Itapirense, em casa

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

GUSTAVO AMORIM / PAULISTA FC

Raphael Pereira falou sobre as difi culdades da estreia e pediu apoio da torcida
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